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RESUMO 

O presente artigo apresenta uma análise sobre as imagens do corpo feminino mostrado 

através da fotografia de moda ao longo de diferentes décadas do século XX. Utiliza-se 

como  referencial  teórico  e  metodológico  as  considerações  advindas  da  semiótica 

plástica, de origem francesa. A partir de tais considerações é possível entrever, ao longo 

do  artigo,  diferentes  tipos  de  corpos  femininos  inscritos  nas  imagens  de  moda.  Os 

corpos são aqui identificados como “corpo manequim”,  “corpo natural”,  “corpo não 

natural” e “corpo não manequim” e tal  categorização permite identificar os diversos 

modos de inscrição desses corpos na fotografia de moda.

PALAVRAS-CHAVES: corpo feminino, fotografia, moda.

ABSTRACT: This  article  is  an  attempt  to  discuss  the  images  of  the female  bodys 

showed in the fashion photography along the XX century. The analytical perspective of 

the plastic semiotics is used to help the understanding of such imagens. It is possible to 

see, along the article, diferent types of female bodys showed in the fashion images. The 

types  of  bodys  are  categorized  as  “mannequin  body”,  “natural  body”,  “non-natural 

body” and “non-mannequin body”. Such categories helps to identify the different ways 

of showing this bodys in the fashion photography.
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INTRODUÇÃO

O presente artigo aborda o tema do corpo na fotografia de moda. Através de 

imagens  produzidas em diferentes  décadas do século  XX e  início  do século XXI é 

possível  entrever as modificações no modo de mostrar o corpo feminino através da 

fotografia. O conjunto de fotografias exposto é composto das imagens da década de 20 e 
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30 produzidas pelos fotógrafos Hoyningen-Huene e Man Ray para a revista francesa 

Vogue,  as imagens da década de 1950 publicadas na revista brasileira  O Cruzeiro e 

produzidas por fotógrafos como Scaioni, Maywald e Rouchon e as fotografias de moda 

produzidas pelo norte-americano David Lachapelle nos anos 90 e primeira década do 

século XXI, reunidas no livro “Lachapelle Land”. Desta forma, constrói-se um corpus 

de  imagens  selecionadas  a  partir  de  diferentes  espaços  comunicativos,  mas  que 

contribuíram de forma significativa para a análise de uma linguagem visual na moda e 

deixam entrever as relações presentes entre corpo e moda. 

O corpo imprime na moda as formas que querem ser valorizadas, as curvas que 

querem ser apagadas e (de)forma a roupa segundo as formas de cada indivíduo. Já as 

roupas, segundo Oliveira4, “interferem diretamente no movimento do corpo, na medida 

em que elas o acompanham, o assinalam, outras vezes o restringem, ou o contrário, o 

convidam e, portanto, elas o controlam".O corpo se adapta à roupa, assim como a roupa 

é adaptada ao corpo5, tomando sua forma e imprimindo na sua superfície as marcas do 

uso e de sua peculiaridade. Na história da moda, do espartilho às anquinhas e ombreiras, 

o corpo tem sido montado e reconstruído em suas formas e significados, possibilitando 

que o sujeito construa uma postura e se situe, assuma um papel na cena social através do 

modo como o vestir faz andar, movimentar o corpo, sentar, gesticular, etc. 6

IMAGENS DO CORPO CONSTRUÍDAS PELA FOTOGRAFIA DE MODA

O corpo não é apenas um suporte vazio para vestir a roupa, pois com ela interage 

para produzirem juntos outros direcionamentos. Na fotografia, este corpo é, por sua vez, 

(re)  modelado  de  diversas  formas,  exprimindo  assim  uma  noção  de  tempo  que  se 

conjuga com a estética vigente.

O corpo da mulher dos anos 20 e 30 sofre grandes transformações que se impõem 

através da moda da época. A partir deste período, a silhueta longelínea, os cabelos à la 

garçonne,  as  faixas que achatam os seios e a aceitação da pele bronzeada pela alta 

sociedade transformam como nunca um movimento de cultura numa estética corporal. 

A imagem e o corpo da mulher deslizam do formato de flor para o de haste, da letra “S” 

à letra “I”. A mulher dos chamados “Anos Loucos” pretende revelar a autonomia das 
4OLIVEIRA, Ana Claudia. "La moda Pittura" In: CERIANI, G., GRANDI, R. Moda: Regole e  
Rappresentazioni. Milano: FrancoAngeli, 1995, p.195.
5Sobre esse tipo intercambiante de relação ver  Castilho, Kathia (Org). A moda do corpo, o corpo da 
moda. São Paulo: Esfera, 2002. 
6Ver Oliveira, Ana Claudia. Corpo e roupa nos discursos da aparência. In: XVI Compós. Curitiba, 2007.



linhas do corpo, ilustrando a profunda transformação da sua identidade. Esse corpo se 

modifica e se liberta dos espasmos causados pelas amarrações do espartilho, abandona o 

formato ampulheta da Belle Époque e caminha em direção a androginia, sem perder a 

delicadeza feminina. 

Nos  anos  50  tem-se  uma maior  definição  do  corpo feminino  com quadril  e 

bustos bem marcados, advindos do estilo New Look concebido por Christian Dior. O 

corpo feminino em si não está tanto à mostra, mas é manifestado através da roupa. As 

linhas que definiram a silhueta do corpo, construídas através dos modelos criados a 

partir de uma concepção parisiense, que mais tarde influencia a moda norte-americana, 

teve uma certa resistência. Segundo o historiador de moda João Braga, surgiram 

“[...] protestos norte-americanos em relação à moda européia, principalmente 
a francesa, pois o gasto em tecido era considerado exagerado mas, mesmo 
assim , em essência, as norte-americanas acabaram assimilando as idéias do 
New Look ao apertarem suas cinturas e usar as saias rodadas” (Braga, 2004, 
p.85).

Observa-se que o corpo feminino na moda dos anos 50 caracteriza-se de maneira 

diversificada  quando  o  centro  parisiense  dita  as  principais  tendências  no  vestir,  no 

design de diferentes silhuetas como foram as linhas “A”, “H” e “Y”. O corpo então 

possui  suas  delimitações  a  partir  do  modo  de  vestir.  Mais  tarde  ocorrem  outras 

transformações com a crescente industrialização da moda, que se dá principalmente no 

continente  norte-americano,  massificando  seu  estilo  através  da  mídia  imprensa,  da 

publicidade e do cinema de Hollywood.

No final  do século  XX pode-se  observar  a  co-existência  de diversos  tipos  de 

corpo, apresentados através de diferentes estilos de moda advindos de grupos como os 

punks, os góticos, os grunges, etc. A diversidade de estilo coloca nas mãos do fotógrafo 

as principais escolhas do modo de mostrar o corpo feminino. Nesse contexto, David 

Lachapelle surge como um importante fotógrafo que delineia uma forma de colocar o 

corpo e  sua  sensualidade,  atuando  tanto  na  fotografia  de  moda  como na  fotografia 

publicitária  e  na  direção de vídeos-clipes.  Através  de suas  fotografias,  percebe-se  a 

construção  do  corpo  e  de  sua  estética  nos  anos  90,  os  valores  dessa  época  e  a 

participação das tecnologias do corpo para o molde de uma forma física que reflete uma 

forma de pensamento e de atuação cultural própria dessa época.



A RELAÇÃO ENTRE OS CORPOS 

O corpo representado na fotografia de moda carrega em si valores distintos que 

imprimem as marcas de uma época. A idealização do corpo, criando padrões de beleza, 

remonta à Grécia Antiga e nada se difere da construção perpétua que a moda processa 

na criação de suas imagens. O corpo é o centro, sua desmaterialização, reconstrução e 

adequação  (re)constroem o  imaginário  fotográfico  na  moda  e  no  cotidiano  de  uma 

sociedade.  Pode-se entrever através das  imagens fotográficas  aqui  apresentadas uma 

mulher, um conceito de vida e uma estética específica a cada momento.

Figura 1: (1) Hoyningen-Huene 1926, (2) Man Ray 1925, (3) H. Huene 1930, (4) H. Huene 1931 e (5) H. 
Huene. 1934.
Fonte: Revista Vogue Paris.

No início do século,  tanto a fotografia  de moda quanto o corpo em si  sofrem 

influências das vanguardas como o Dadaísmo e o Surrealismo, que trouxeram para a 

fotografia o uso do manequim de cera. Através das lentes de Man Ray e principalmente 

de George Hoyningen-Huene, os corpos carnais se substituem pela cera dos manequins 

de Siégel e Pierre Imans, grandes criadores de manequins da década de 20 na França 

(ver Figura 1 – imagens 1 e 2).



O ideal de perfeição protagonizado pela revista  Vogue, através das imagens de 

Hoyningen-Huene, remete-se aos corpos esculturais da antiga beleza clássica. É a partir 

deste desejo que os corpos das mulheres são quase “substituídos” e “espelhados” nos 

manequins de cera e também nas esculturas clássicas. O corpo humano é comparado, 

vangloriado, almejado e nas entrelinhas destas imagens permanece o legado de que a 

mulher da moda, no início do século, deveria se aproximar a um “corpo manequim” nos 

moldes gregos de beleza.

A influência  do padrão de beleza das antigas esculturas  gregas e das formas 

clássicas  se  torna  visível  nas  imagens  onde  usa  modelos  fisicamente  enérgicos, 

esculturas,  bustos  e  colunas  como  pano  de  fundo  de  suas  composições.  As  poses 

esculturais, os maiôs de banho, os corpos bronzeados e a importância dada ao corpo 

pela moda e pela prática de esportes são evidentes nas fotografias de Hoyningen-Huene. 

(ver Figura 1 – imagem 4)

 O culto ao sol participa de um novo ideal de moda clássica.  As imagens que 

deixam os corpos à mostra são as que melhor exprimem e fazerem mostrar o corpo 

natural.  Este  corpo  idealizado  pela  moda  se  apresenta  de  forma  espontânea,  em 

movimento, com uma luz difusa semelhante à luz natural a fim de criar uma atmosfera 

natural e real. O corpo belo, delineado, bronzeado e revestido pelos maiôs de banho e 

por vestes amplas próprias ao lazer e à prática de esportes mostram um corpo in natura.

 Estas  são  as  características  que  devem  figurar  em  um  “corpo  natural”. 

Paralelamente  a  este  trabalho  de  Hoyningen-Huene,  ele  realiza  também imagens  de 

belas  mulheres  com vestidos  longos  de  noite  que  modelam o  corpo  revestindo-o  e 

mostrando-o lado a lado a esculturas de corpos nus e de rostos de gesso espelhando a 

beleza clássica.(ver Figura 1 – imagem 5)

O movimento impresso na cera, a tonalidade da falsa pele, as vestes, os gestos 

delicados  conferem  ao  manequim  um  sentido  de  real,  ao  mesmo  tempo  que 

encontramos em algumas fotografias de Hoyningen-Huene exatamente o oposto, onde 

a mulher em postura estática almeja a beleza imóvel e eterna dos manequins. 

Enquanto a revista francesa  Vogue ditava as principais tendências de moda, um 

modo  prescritivo  de  vestir  e  aparecer  feminino,  a  revista  brasileira  O  Cruzeiro 

importava  estes  mesmos  ditames  e  modos  da  moda  européia  através  das  matérias 

escritas  pelo  figurinista  brasileiro  Alceu  Penna  em  parceria  com  alguns  fotógrafos 



europeus como Scaioni, Maywalde e Rouchon. As mulheres brasileiras e leitoras de O 

Cruzeiro tinham acesso às informações mais atualizadas sobre o mundo da moda com 

seus estilos, cores e formas da época. Desta forma, no Brasil também se propunha um 

tipo  de  corpo  feminino.  Nas  imagens  seguintes  pode-se  observar  alguns  tipos  de 

silhuetas  que  marcaram os  anos  50  e  a  prevalência  da  cintura  bem marcada  como 

característica do modo de vestir presente no corpo feminino do meado do século XX.

Figura 2: da esquerda para direita as fotografias de moda produzidas por fotógrafos europeus Scaioni, 
Maywald e Rouchon.
Fonte: Revista O Cruzeiro. 1951.

Pode-se verificar no primeiro modelo da figura 02, da esquerda para a direita, o 

vestido  rodado  tomara-que-caia,  a  cintura  bem  marcada,  o  volume  de  tecidos, 

prevalecendo a linha do tipo “A”, o uso de luvas e o corte de cabelo curto típicos deste 

momento.  O modelo seguinte é  formado por um conjunto  de  tailleur,  onde pode-se 

observar algo de comum ao modelo anterior, destacando novamente a cintura. A saia 

justa configura o estilo da linha “H”, reiterando o uso das luvas. E, por fim, tem-se o 

último modelo longilíneo composto por uma saia longa e justa com a barra rodada, onde 

se pode constatar o estilo da linha “Y”. É neste conjunto ou arranjo visual da roupa que 

se inscreve o corpo feminino da época, com suas respectivas características e estilos no 



modo de se vestir, oferecendo uma visibilidade ao corpo. Este corpo é um “corpo não 

manequim” na medida em que apresenta a figura humana encarnada, mas a faz ver de 

modo desnaturalizado e inverossímil, em poses pouco confortáveis e raras no cotidiano. 

Configura-se, portanto, a aparência de um corpo estático e padronizado. 

Enquanto na década de 50 tem-se uma homogeneidade no modo como o corpo é 

mostrado, a década de 90 e o século XXI constrói uma diversidade de maneiras pelas 

quais o corpo se dá a ver e  coloca nas mãos dos fotógrafo das revistas de moda a 

escolha entre as diferentes articulações que dão visibilidade ao corpo na moda.

Figura 3. Da direita para a esquerda: David Lachapelle,  David Bowie, 1995;  Miracle Tan, 2004;  Paris  
Hilton with Popsicle, 2004.
Fonte: Lachapelle Land. New York: Channel Photographics, Deluxe Edition, 2005.

A fotografia de moda dos anos 90 e a do início do século XXI não se preocupam 

tanto em mostrar o vestuário enquanto ator principal da imagem. Colocada em segundo 

plano, a roupa abre espaço para mostrar o corpo de modo mais direto. 

No conjunto de fotografias acima é possível perceber como o corpo é mostrado 

tendo em vista o desenvolvimento das técnicas de intervenção como a cirurgia plástica, 

o bronzeamento artificial,  etc.  Tais técnicas produzem não só uma transformação de 

ordem material, mas ressemantizam o corpo, colocando os sentidos produzidos por ele 

numa rede maior de significados articulados pela cultura, que euforiza valores como a 

transitoriedade, a construção artificial da beleza, o entretenimento, etc.

A presença da tecnologia e suas interferências no corpo cria uma imagem deste 

que se aproxima ao  cyborg.  O  cyborg pode ser  entendido como um organismo que 

coloca em ação a convivência mútua de um sistema artificial e natural, apresentando o 



funcionamento  de  um  organismo  cibernético,  uma  síntese  entre  partes  orgânicas  e 

sintéticas do corpo. 

Observa-se assim o “não natural do corpo” mostrado através da fotografia de 

moda.  Longe  de  um  ideal  de  naturalidade,  como  aquele  visto  nas  fotografias  de 

Hoyningen-Huene, o corpo assume seu caminho via à artificialidade e, ainda  sem ser 

um manequim de cera, situa-se a um passo disso graças ao avanço da cosmética.

Não se pode deixar de lado o tom de crítica e ironia presente nas fotografias, 

pois o corpo mostrado na sua falta de naturalidade é um corpo que aparece inerte (como 

na imagem do manequim segurado por David Bowie), entregue aos ditames da cultura 

da beleza de forma acrítica  (como se percebe na expressão de Pamela Anderson na 

imagem central) e a serviço da sexualidade (conforme se vê presente nas articulações 

gestuais, formas e fisionomia assumida por Paris Hilton na imagem à direita).

É importante notar como esse tipo de ironia presente nas fotografias é capaz de 

ser  assimilada  pela  própria  indústria  da moda,  que passa  a  vê-la  como caricatura  e 

promove um apagamento da crítica ao mesmo tempo que exalta os valores consonantes 

com o consumismo e entretenimento.

DIFERENTES SENTIDOS DO CORPO FEMININO

A idéia de apresentar o corpo feminino neste texto tem a preocupação em focar a 

análise  nos  modos  de  aparição  deste  na  fotografia  de  moda.  Assim,  constata-se 

diferentes  sentidos  para  estes  corpos  que  trazem  nas  suas  significações  valores 

expressos  visualmente.  Abaixo se  configura  um quadro  demonstrativo  das  possíveis 

relações de sentido que foram produzidas a partir das diferentes maneiras de aparição 

dos corpos femininos na fotografia de moda. Apresenta-se, portanto, os seguintes tipos: 

“corpo manequim”, “corpo não-manequim”, “corpo natural” e “corpo não-natural”.

Corpo manequim Corpo natural

falta da presença humana encarnada, presença humana encarnada,

artificial  naturalizada

Corpo não natural Corpo não manequim

Corpo Cyborg, Presença humana encarnada, 

(re)corporificado desnaturalizada, inverossímil



O  corpo  do  manequim  refere-se  a  um  corpo  humano,  cujas  formas  são 

construídas e reproduzidas pelos olhares da moda e do ideal de beleza. O manequim 

quer ser real no momento em que (re) copia as formas do corpo humano, corpo este 

primeiramente idealizado pela moda.  O “corpo manequim” engessa o recém-liberado 

corpo em outras amarrações  que não são matéricas  como o espartilho,  mas são tão 

poderosas quanto o mesmo. O corpo estático, delicado e com formas imutáveis que se 

imprime  no  manequim de  cera  valoriza  um ideal  de  corpo que  não está  sujeito  às 

modificações naturais do tempo e do envelhecimento. 

Esse  ideal  de  beleza  está  presente  até  mesmo  no  corpo  mostrado  como um 

“corpo natural”.  O corpo deve permanecer belo e jovem e essas são as premissas da 

década  que  comemora  o  fim  do  espartilho  e  celebra  os  esportes,  a  saúde  e 

principalmente a silhueta longelínea.

O “corpo não manequim” situa-se entre esse dois pólos. O corpo é encarnado na 

figura de mulheres, que não são manequins de cera e sim modelos de carne e osso. 

Porém, o modo como essas modelos se apresentam, especialmente a pose, é de forma 

estática, que não se assemelha à situação natural do corpo e, por isso, inverossímel.

O “corpo não natural” é um corpo capaz de ser reconstruído tanto pela moda 

quanto fisicamente, sendo assim possível colocá-lo a serviço de uma orientação cultural 

mais  geral  e  em  sintonia  com  os  valos  pós-modernos  de  fugacidade,  hedonismo, 

consumismo  e  sexualidade.  Tem-se,  portanto,  um  corpo  reconstruído  e 

(re)corporificado, tal como o corpo do cyborg. Eis os corpos e narrativas do século XXI, 

que  dão conta  de  uma identidade  fluida,  mas  capaz  de  ser  corporificada  em tantas 

variáveis quanto as técnicas de cirurgia e estética tornarem possíveis.
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